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D
im

en
sõ

es
A

 á
rea de jogo (m

ed
idas inte

rio
res do cam

po) é
 um

 rectâ
ngulo

 de
 10

 m
etros de larg

ura p
or 20 m

etros com
prim

ento
 com

 um
a

 tolerância
 de

0
,5%

.E
ste

 rectâ
ngulo

 é d
ividido

 ao
 m

eio
 p

or um
a

 rede. E
m

 am
bos os lados, p

aralelas a
 ela e a um

a
 d

istância
 de

 6,95
 m

 estão
 as linhas de

serviço. A
 á

rea e
ntre

 as linhas de
 rede e

 de serviço
 é d

ividida
 ao

 m
eio p

or um
a linha

 p
erpe

ndicular a e
stas, cham

ada
 linha

 do centro de
serviço, a

 qual d
ivide esta

 á
rea em

 duas á
reas iguais. A

 linha
 do centro

 de
 serviço

 deve ser a
largada de 20 cm

 p
ara

 além
 da linha

 serviço. A
s

duas m
etades do

 cam
po

 devem
 ser a

bsolutam
ente

 sim
étricas no que

 se refere a superfícies e
 traçados de

 linhas. T
odas as linhas devem

 ter
um

a
 larg

ura 5 cm
. A

 a
ltura livre

 de
 jogo

 m
ínim

a  será de 6 m
etros em

 toda
 a

 superfície
 do

 cam
po, sem

 que
 e

xista nenhum
 e

lem
ento que

invada
 o dito e

spaço, n
om

eadam
ente

 os focos de ilum
in

ação. P
ara

 as n
ovas constru

ções de cam
pos, sug

ere-se que
 a a

ltura
 m

ínim
a livre

 de
jogo se

ja de 8 m
etros, se

m
 que exista

 nenhu
m

 elem
ento q

ue invada o dito e
spaço, nom

ea
dam

ente os focos d
e ilum

inação..

R
ed

e
A

 rede tem
 um

 com
prim

ento
 de 10

 m
etros e um

a a
ltura

 de
 0,88

 m
etros no centro, e

levando
 se a 0,92 m

etros (com
 um

a
 tolerância

 m
áxim

a de
0

,005
 m

etros) nas extrem
idades.

É
 suspensa p

or um
 cabo m

etálico de d
iâm

etro m
áxim

o de
 0,01 m

etros, cujas e
xtrem

idades estão
 u

nidas a dois p
ostes late

rais de um
a

 a
ltura

m
áxim

a de
 1,0

5 m
e

tros ou à própria estrutura que as segura e lhe dão a devida tensão.
O

 dispositivo
 ten

são do cabo deve
 ser con

cebidos de m
odo a nã

o se
 soltar inespera

dam
e

nte e nã
o co

nstituir um
 risco para os jogadores.

A
 face

 e
xte

rior dos p
ostes da

 rede coincidem
 com

 os lim
ites late

rais do
 cam

po. E
sta

 face p
oderá ter um

a form
a

 circu
lar ou q

uadrada, m
as terá

d
e te

r as are
stas arredon

dadas.
A

 rede
 é coberta

 com
 um

a banda
 supe

rior de fundo
 b

ranco
 e larg

ura
 e

ntre
 os 5,0

 e 6,3
 cm

 que
 um

a vez d
obrada

 tem
 no

 seu inte
rior o cabo

 de
sustentação d

a rede.
A

 rede deve
 e

star totalm
ente e

stendida
 de

 m
odo

 a o
cupar totalm

ente o e
spaço

 e
ntre

 os p
ostes e a superfície do cam

po, não
 d

eixando
n

enhum
 espa

ço en
tre a

s extrem
id

ades da re
de e os po

stes, sem
 no en

tanto
 esta

r sob
 tensão total.

O
s fios da rede deve

 ser de fibras sinté
ticas e a larg

ura dos m
esm

os deve
 ter um

 e
ntrelaçado

 suficien
tem

ente redu
zido p

ara
 e

vitar que a bola
p

ossa
 passar atra

vés da rede.

R
ec

in
to

 d
e Jo

g
o

O
 cam

po
 está

 fechado na sua totalidade
 p

or um
a

 p
arede do fundo

 de 10 m
etros de com

prim
ento e um

a p
arede

 lateral de 20 m
etros de

com
prim

ento. E
m

 todas as á
reas deste

 e
ncla

usurado, os m
ateriais u

tilizados p
erm

item
 um

 ressalto regu
lar da bola, com

 e
xcepção

 das m
alhas

o
nde o re

ssalto é
 irregular. E

sta
s pa

rede
s tê

m
 a segu

inte
 form

a:
P

a
re

d
e

s
 d

e fu
n

d
o

T
êm

 um
a altura total de 4 m

etro
s, in

cluin
do 3 m

etro
s de pared

e e u
m

a m
a

lha m
etálica de

 1 m
etro.

P
ared

e la
teral

O
s re

gula
m

entos p
erm

item
 duas variantes p

ara as p
ared

es laterais:
V

arian
te 1:

P
arede com

posta p
or zonas e

scalo
nadas em

 am
bos os e

xtre
m

os, de
 3 m

etros de a
ltura

 p
or 2

 de com
prim

ento no p
rim

eiro
 p

ainel e
 de 2

m
etros de a

ltura
 e 2 de

 com
prim

ento no
 segundo

 A
s zonas de m

alha
 m

etálica com
pletam

 o recinto
 de jogo

 até aos 3 m
etros de a

ltura
 nos 16

m
etro

s ce
ntra

is e
 até

 aos 4 n
os 2

 m
etros rem

a
nescente

s em
 cada extrem

idade.
V

arian
te 2:

P
arede com

posta p
or zonas e

scalo
nadas em

 am
bos os e

xtre
m

os, de
 3 m

etros de a
ltura

 p
or 2

 de com
prim

ento no p
rim

eiro
 p

ainel e
 de 2

m
etros de

 a
ltura

 e 2 de com
prim

ento
 no segundo A

s zonas de m
alha

 m
etálica

 com
pletam

 o recinto
 de jogo

 até aos 4
 m

etros de a
ltura

 em
 todo

o
 com

prim
ento

 lateral. A
s dim

ensõ
es d

adas são
 sem

pre m
edidas no interior do cam

po.
A

 m
alha

 m
etálica é sem

pre
 colocada

 e a
linhada com

 a face
 inte

rior das p
are

des. A
s p

aredes podem
 ser de q

ualquer m
ate

rial tran
spa

rente ou
opaco

 (vid
ro, cim

ento, e
tc.), sem

pre
 que o

fereçam
 a d

evida consistência
 e um

 ressalto da
 bola

 regu
lar e u

nifo
rm

e. S
eja qual for o m

ate
rial

u
tilizado

 d
everá

 sem
pre

 ter um
a

 superfície u
nifo

rm
e, d

ura e lisa, sem
 q

ualquer zona
 rugosa

 p
ara p

erm
itir o contacto, o roçar e

 d
eslizam

ento
das b

olas, m
ãos e

 o
utras p

artes do corpo. A
 cor da

 p
arede

 opaca
 deve

 ser lisa
 e não p

oderá
 inte

rfe
rir com

 a visão dos jogad
ores ou as

condições d
e jogo.

P
ara

 as pa
red

es de vid
ro devem

-se respeitar as no
rm

a
s p

ara
 vidros tem

perados:
-

U
niã

o E
uro

peia: U
N

E
 - E

N
 121

50-1.
A

 m
alha

 m
etálica

 pode ser de e
ntrelaçada

 ou soldada, sendo
 que a sua

 a
bertura

 (m
édia da

 d
iago

nal) não
 seja

 infe
rior a 5

 cm
 nem

 supe
rior a

7,08 cm
. R

eco
m

en
da-se um

 d
iâm

etro do
 fio de m

etal u
tilizado

 e
ntre 1,6 m

m
 e

 3 m
m

, a
utorizan

do-se
 um

a g
ro

ssura m
áxim

a de
 4 m

m
, tendo

u
m

a tensã
o su

ficiente
 para pe

rm
itir o

 ressalto da bola.
S

e
 se u

tilizar m
alha

 soldada, todas as solda
duras devem

 e
star d

evidam
ente p

roteg
idas, tanto no

 inte
rior com

o
 no e

xte
rior do

 cam
po

 p
ara não

p
erm

itir cortes o
u aranhõ

es n
a m

esm
a.

S
e

 se
 u

tilizar m
alha

 e
ntrelaçada, os tensores devem

 colo
car-se

 da p
arte e

xte
rior do

 cam
po

 e
 tam

bém
 d

evidam
ente

 p
rote

gidos e
 n

enhum
a das

junções deve
 a

pre
sen

tar p
artes b

icudas. T
anto a m

alha
 de a

ram
e e

ntrelaçado com
o

 a soldada devem
 form

ar um
a

 superfície plana
 vertical e

m
antid

as de
 tal m

odo que e
stas características não se pe

rcam
.

S
o

lo
A

 sup
erfície do cam

po
 pod

e se
r em

 betão p
oroso, cim

en
to, m

ade
ira, m

ateria
is sinté

tico
s, relva

 artificial ou q
ualq

uer outro m
aterial que perm

ita
u

m
 re

ssalto regular d
a bo

la e
 evite a

 acu
m

ula
ção de á

gua. A
 cor p

ode ser verd
e, azul ou tijolo.

O
 piso te

rá u
m

 nivela
m

ento ta
l qu

e as diferen
ças do n

ível dos interio
res seja

m
 in

feriores a 3 m
ilím

etros.
E

m
 pisos sem

 dren
agem

 pró
pria

 as pend
ente

s m
á

xim
a

s de
 eva

cuação transversal serão
 de 1%

 e
 sem

pre a pa
rtir do centro p

ara o exterior do
cam

po.
E

m
 pa

vim
e

ntos com
 dre

nage
m

 própria ad
m

ite
-se um

a inclinação de 0%
.

O
s pisos sintéticos e

 relva a
rtificia

l de
vem

 cum
p

rir os seguintes req
uisitos:

-
U

niã
o E

uro
peia: con

form
e o rela

tório U
N

E
 41

958
 IN

 "P
avim

en
tos D

esportivos"

A
ces

so
s

O
s acesso

s ao
 cam

po são sim
étrico

s em
 relação

 ao centro d
o m

e
sm

o, ao níve
l da

 red
e. P

ode have
r um

a ou
 dua

s ab
erturas de cada lado com

o
u sem

 porta (ve
r regra 16).

A
s dim

ensões dos acessos deve
m

 se
r as seguintes:

1
)

C
om

 um
 único ace

sso latera
l: de

ve te
r um

 m
ínim

o de 1,05 x 2,0
0 m

etros e
 um

 m
áxim

o
 de 2

,00 x 2,20 m
etros

2
)

C
om

 do
is acessos late

rais: cada
 um

 d
eve ter um

 m
ínim

o de
 0,72

 x 2,00 m
e

tros e um
 m

áxim
o de 1,00 x 2,20 m

etros.
A

 d
istância

 m
ínim

a e
ntre a p

arede
 do fundo

 do
 cam

po
 e a e

xtrem
idade

 m
ais p

róxim
a do a

cesso
 será de 9 m

etros. N
o caso

 de e
xistirem

p
orta

s a veda
r os ace

ssos, os puxadores d
evem

 ser colocad
os no lado

3
)

e
xterior do cam

po
, se

m
 qu

e ha
jam

 quaisque
r sa

liên
cias para o inte

rior do m
esm

o.

Z
o

n
a d

e
 S

eg
u

ran
ça

 e
 J

o
g

o
 E

x
te

rio
r

C
ada um

 dos lados do cam
po

 deve
 ter duas a

berturas de a
cesso. N

ão
 p

oderá
 h

aver nenhum
 o

bstáculo
 físico fora do cam

po
 em

 am
bos os

lados, num
a

 área
 m

ínim
a de

 2 m
e

tros de la
rgura

, 4 d
e com

prim
e

nto, e um
 m

ínim
o de 3 m

etros d
e altura .

A
s a

berturas devem
 ter p

rote
ções nos seus três lados: duas late

rais e b
arra sup

erior, a
ssim

 com
o os p

ostes da rede. E
sta

 p
roteção d

everá
p

revenir lesões nos jogad
ores (exem

plos de m
ate

rial a ser u
tilizado: e

spum
a, n

eopreno, e
tc.), com

 um
a

 e
spessura

 não infe
rior a 2 cm

. A
s

p
rote

ções devem
 e

star d
evidam

ente
 segu

ras às e
strutu

ras m
etálicas e p

ostes a
tra

vés de velcro ou o
utro

 m
aterial, desde

 que
 não tenha

p
ontas salientes e qu

e a sua fixação
 seja

 eficaz e não tenha influ
ência

 no jogo, principalm
ente nas p

artes inte
rnas do cam

po.

Ilu
m

in
a

ção
A

 ilum
inação artificial será uniform

e e de m
odo a não dificultar a visão dos jogadores, juiz-árbitro ou espectadores. D

eve cum
prir a seguinte

norm
a: U

nião Europeia: U
N

E-EN
 12193 "Ilum

inação de instalações desportivas" e ter os seguintes níveis m
ínim

os de ilum
inação:

N
íveis M

ínim
os de Ilum

inação 
Ilum

inação H
orizontal    

U
niform

idade
        ( E

X
T

E
R

IO
R

 )
        E

m
ad (lux)

E
 m

in/E
 m

ed
                   C

om
petições Intern

aciona
is e N

acionais
             500

      0,7
               C

o
m

petiçõe
s Lo

cais, R
e

crea
tiva

s e E
scolares

             200
     0,5

N
íveis M

ínim
os de Ilum

inação 
Ilum

inação H
orizontal    

U
niform

idade
                                        ( IN

T
E

R
IO

R
 )                                        E

m
ad (lux)                                                     E

 m
in/E

 m
ed

                   C
om

petições Intern
aciona

is e N
acionais

             750
      0,7

               C
o

m
petiçõe

s Lo
cais, R

e
crea

tiva
s e E

scolares
             300

     0,5

O
s po

stes de ilum
inação d

everão e
star colocad

os fora do cam
po

. S
e

 estiverem
 n

a zo
na d

e se
gura

nça, o jogo exte
rior não será autorizado.

A
 a

ltura
 m

ínim
a dos p

rojeto
res tem

 de
 ser de

 6
 m

etros, desde o chão
 até à sua

 p
arte inferior. P

ara
 n

ovas constru
ções a

con
selha-se que

 a
a

ltura
 m

ínim
a seja

 de
 8

 m
etros, p

ara os p
rojeto

res que invadam
 a á

rea interna do cam
po, p

odendo m
anter as o

utras m
edidas, p

ara os que
n

ão a invadam
.

3
.ª R

E
V

IS
Ã

O

0.88

0.92

0.92

8.00

3.001.00

0.92

0.88

8.00

3.001.00

0.92

0.88

0.88

0.92

0.92


